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Personagem da cidade

Nyedja Gennari
Contadora de histórias usa o talento para facilitar o 
aprendizado de crianças nas escolas públicas, além 

de narrar a trajetória de emrpesas e pessoas públicas. 
Página 13

Quem são os  
candidatos do Guará

Em 2014, a 
cidade teve 

32 candidatos 
entre seus 

moradores.  
Em 2018, são 

apenas 15 
no total, entre 

postulantes 
à Câmara 

Legislativa, 
Congresso  
Nacional e 

GDF.
Veja quem são 

eles na 
página 7.

Flávia Arruda

Mulher do ex-governador José Roberto Arruda 
é candidata à deputada federal com foco no 
serviço social, principalmente o cuidado com as 
mulheres e as crianças (Página 11)

LUTO
Professor Fábio 
Dantas encontrado 
morto em Cocalzinho

Durante um surto psicótico, 
guaraense saiu de casa e 
dirigiu até as proximida-
des do córrego Cocalzinho, 
onde afogou-se (Página 5).
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Em defesa do Parque do Guará
Representantes da Sociedade Amigos do Parque do 

Guará (Sapeg) resolveram cobrar do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram) as providências prometidas pelo 
governo Rollemberg para a implantação do Plano 
Diretor da Área, elaborado em 2007 e publicado, com as 
correções, em 2017,  mas ainda não implantado.

Eles querem se reunir com os representantes da área 
ambiental na próxima semana, para que as providências 
sejam tomadas ainda neste governo.
 Guaraense quer  

presidir seccional da OAB
Descentralizar a OAB e ampliar o atendimento aos 

advogados em todas as regiões administrativas é a principal 
bandeira do candidato do Movimento OAB Para Todos, Max 
Telesca, nas eleições da entidade em novembro.

Mas, para promover essa descentralização, ele pretende 
fortalecer as seccionais, dando a elas mais autonomia e 
ampliando os serviços aos advogados. Segundo o candidato 
da oposição, a OAB atual serve mais aos filiados que moram 
entre o Plano Piloto e os lagos Sul e Norte.

Esse processo de fortalecimento e descentralização 
envolve, segundo ele, a eleição de representantes mais 
envolvidos com a comunidade local, não apenas no segmento 
jurídico. O candidato da seccional Guará-Núcleo Bandeirante-
Riacho Fundo é o presidente da Associação Comercial do 
Guará (Acig), Deverson Lettieri, advogado há mais de 
20 anos. A apresentação do projeto e o lançamento da 
candidatura de Lettieri aconteceu nesta quarta-feira, 16 
de agosto, no restaurante Boutique da Pizza, na QE 42.
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Golpe na venda  
de carro

A 4ª DP do Guará está alertando para um 
tipo de crime recorrente na cidade. Funciona 
assim: o golpista vê um anúncio nos sites de 
venda de veículos pela Internet, como Olx, 
Webmotors e Mercado Livre principalmente, 
publica um anúncio idêntico e coloca seu 
nome para contato.

Ao conseguir um potencial comprador 
para o carro, o golpista passa a fazer contato 
com o anúncio verdadeiro e diz ao vendedor 
que vai mandar uma pessoa para olhar 
veículo, mas que ele não deve negociar com 
essa pessoa, apenas mostrar o veículo. Por 
outro lado, para o comprador verdadeiro, o 
golpista diz que o veículo é dele (golpista), e 
que o comprador deve apenas olhar o veículo 
também.

O golpista promete pagar o preço pedido 
pelo vendedor,e para o comprador promete 
um preço bem abaixo do de mercado. Assim, 
as duas vítimas, comprador e vendedor, 
olham o carro, vão ao cartório e fazem a 
transferência. Em seguida, o golpista pede 
para o comprador lhe depositar o dinheiro, 
indicando uma conta, enquanto para o 
vendedor do carro, ele manda uma imagem 
falsificada de uma suposta transferência 
bancária. Como o comprador está na posse 
do carro e já recebeu o documento, inclusive 
preenchido em seu nome, passa o dinheiro 
para a conta do golpista.

Nesse momento o golpe se confirma. 
Assim, alerta a polícia, nessas negociações 
tanto comprador quanto vendedor devem 
negociar diretamente entre eles, pessoal-
mente, sem qualquer tipo de intermediário, e, 
além disso, depositar o dinheiro somente na 
conta do proprietário do veículo que estiver 
cadastrado no Detran.

Esse golpe tem se multiplicado apenas 
pelo fato de que os dois, vendedor e com-
prador, deixam de mencionar o atravessador 
um para o outro, pensando que estariam os 
dois fazendo um “bom negócio”.

 Photoshop exagerado
O caso do santinho da dupla candidata à 

presidência Ciro Gomes e Kátia Abreu mostra 
o uso exagerado do retoque nas fotografias 
nos santinhos dos candidatos. Na foto de 
divulgação da chapa, Kátia Abreu parece 
outra pessoa, em nada lembrando a senadora 
do Tocantins.

Um santinho da deputada distrital Celina 
Leão, agora candidata a deputada federal, 
veiculado nas redes sociais esta semana 
mostrou o mesmo exagero.  Neste caso, não 
se explica tanto esmero no retoque, porque 
Celina é bonita naturalmente.

 Exóticos
Como acontece em todas as eleições, 

candidatos registram nomes estranhos, 
com o objetivo claro de apenas chamar 
a atenção. Entre os nomes de candidatos 
registrados este ano estão Jamaika 
Ambientalista (PHS), Vigilante Suricata 
(PDT), Heitor do Hospital (PP), Luciano 
do Joaozão (Pros), LGM (Novo), Nilson da 
Femei (Pros), Júnior Xukuru (Psol), Marreta 
(PHS), Neto Tô Contigo (Pros), Aninha da 
Autoescola (PDT), Toninho Maratonista 
Hope Hope (PV), Neguin (PDT), MC 
Bandida (Avante), Chocolate Botafogo 
(Podemos), Galego da Limpeza (PTB), É 
Daniel e Pronto (PPS), Cabify E 99 (Avante), 
Wolverine (PPL), Adelmo Papai Smurf 
(PRP), Eduardo Custo Zero (PPS), Farias do 
Bode (MDB), Seu Gabinete (PSDB), Pirigoso 
(SD), Deputado Mãe (PSDB), Palhaço 
Lambe Sal (PMN)...

Alguém aí teria coragem de votar em 
algum deles?

Diminuiu a  
quantidade de 
candidatos a distrital

O TER registrou 954 candidatos a 
deputado distrital, 2,3% menos em relação 
às eleições de 2014. Por outro lado, o 
número de candidatos ao Governo do 
Distrito Fede-ral quase dobrou, de 6 para 
11, entre as eleições de 2014 e 2018.

No total, foram registradas 1.215 
candidaturas, entre governador e vice, 
senador (19), deputado federal (182) e 
deputado distrital (954).

 
“Sangue 
& Alma” 

no 
Urbanos

Artista 
guaraense 

Cacau B. 
exibe seus 
desenhos 

até dia 10 de 
setembro, no 
Observatório 

Urbanos, 
na QE 13 

conjunto J.  A 
entrada para 
a exposição é 

gratuita. 
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Agora você pode ouvir as  
notícias do Jornal do Guará
Parceira com a Audima possibilita a conversão 
de todas as nossas matérias em áudio

Para quem tem algum tipo de 
dificuldade para enxergar, 
se cansa ao ler longas maté-

rias na internet,  ou prefere ouvir 
a ler simplesmente porque está 
ocupado fazendo outra coisa, o 
Jornal do Guará traz uma novi-
dade: a conversão do texto de to-
das as suas reportagens para áu-
dio. Uma parceria com a Audima, 
uma startup brasileira, possibili-
tou a implantação da ferramenta. 
Em todas as matérias do nosso 
site, basta clicar na barra da Au-
dima, logo abaixo da imagem de 
destaque da matéria, para ouvir.

O propósito da Audima
A internet é o maior gerador 

de conteúdo do mundo e cres-
ce exponencialmente. Por outro 
lado, milhões de pessoas no mun-
do todo sofrem com dificuldades 
de visão ou de leitura. Ou seja, 
existe muita informação online 
disponível, mas uma grande parte 
da população simplesmente não 
pode acessar. O propósito da Au-
dima  é que um dia todo o conteú-
do escrito da internet esteja dis-
ponível também através do áudio.

“É inspirador contar com par-
ceiros alinhados com o nosso pro-
pósito e a parceria com o Jornal 
do Guará  fortalece o movimento 
de inclusão digital do qual faze-
mos parte”, conta Luiz Eduardo, 
co-fundador da Audima.

Ao acessar uma matéria do Jornal do Guará, na internet,  
uma barra de auido da audima vai parecer. Basta clicar em play e ouvir 
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Apresentando-se como 
arquiteta – mas des-
mentida pelo Conselho 

Regional de Arquitetura e Ur-
banismo (CREA) - , Cristina 
Lima Sandy foi indiciada pela 
Promotoria de Justiça Criminal 
do Guará pelo crime de este-
lionato, apropriação indébita e 
uso de documento falso, por ter 
aplicado pelo menos 14 golpes 
de aluguel de imóveis, a maio-
ria no Guará. De acordo com a 
denúncia, ela costumava alugar 
imóveis e não pagar, além de 
ser suspeita de furtar bens dos 
proprietários e apresentar do-
cumentos falsos. 

Segundo o promotor res-
ponsável pelo caso, o modo de 
agir da mulher “indica tratar-se 
de pessoa dedicada à atividade 
criminosa, fazendo dos atos ilí-
citos um meio de vida”. Para a 
Promotoria, o fato de não pagar 
os aluguéis poderia figurar com 

um mero ato ilícito, mas o his-
tórico de ocorrências e depoi-
mentos prestados pelas vítimas 
indica que ela tem aplicado o 
mesmo golpe desde 2016.

As investigações mostraram 
que, entre janeiro e fevereiro 
de 2018, Cristina firmou con-
trato de aluguel fraudulento 
com proprietário de um apar-
tamento no condomínio Park 
Sul Prime Residence, no Guará. 
O imóvel foi anunciado no site 
OLX pelo valor de R$ 4,5 mil 
mensais, mas ela entrou em 
contato com o dono e ofereceu 
R$ 5,5 mil, caso ele mantivesse 
o mobiliário no local. A mulher 
comprometeu-se, ainda, a pa-
gar três meses adiantados.

Segundo o promotor, os 
problemas começaram na 
assinatura do contrato, uma 
vez que a falsa arquiteta apre-
sentou um número de CPF 
inexistente. Depois, no prazo 

definido para o pagamento do 
aluguel, Cristina passou a se 
esquivar das cobranças, utili-
zando diversas desculpas, afir-
mando, inclusive, que já tinha 
realizado o depósito — o que 
nunca teria ocorrido.

Como ela agia
O Ministério Público do DF e 

Territórios chegou à conclusão 

de que a mulher passou dois 
anos aplicando o golpe da fal-
sa locação. “Em certos casos, a 
denunciada também é investi-
gada por apropriação indébita 
de bens mobiliários dos imó-
veis fraudulentamente locados, 
bem como por uso de docu-
mentos falsos”, diz o promotor 
de Justiça na denúncia..

Para convencer o proprietá-

rio, a estelionatária apresenta-
va número falso de CPF. Umas 
das vítimas percebeu o erro, 
mas foi convencida por Cristina 
Sandy a fazer apenas a correção 
do contrato, mas não pagava o 
aluguel, apesar das várias co-
branças.  Ela sempre alegava, de 
acordo com a proprietária, que 
havia feito o depósito mas o di-
nheiro nunca aparecia na conta.

Falsa arquiteta aplicava 
golpe do aluguel no Guará
Mulher alugou apartamento mobiliado no Guará, mas não pagou. Há mais de 14 ocorrências 
policiais contra a mesma denunciada por fatos semelhantes ocorridos entre 2016 e 2018

QE 42 – Conjunto A – Guará II 
061 3964-0066

Chalé da Traíra, original e inconfundível.____________

MOQUECA DE SURUBIM
APENAS R$ 66,90

S E R V E  2  P E S S O A S
FARTO E BEM TEMPERADO, ESSE PRATO TRADICIONAL 

DA BAHIA VAI SURPREENDER VOCÊ. 

ACOMPANHA ARROZ BRANCO, PIRÃO E FAROFA. _____________________________________________
_____________________________________________

Golpe mais recente foi no Park Sul Prime Residence
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GUARAENSE MORREU AFOGADO
Professor saiu de casa de madrugada e corpo foi encontrado boiando em 
Cocalzinho. Fábio Dantas era atormentado por problemas psiquiátricos

Muito conhecido no 
meio cultural do 
Guará, onde morava 

– era músico de bandas lo-
cais – o professor da UnB Fá-
bio Lúcio Coelho Dantas, 41 
anos, morreu afogado um dia 
depois de sair de casa sem 
documentos e apenas de ber-
muda. O sumiço de Fábio na 
madrugada de domingo para 
segunda-feira, mobilizou as 
redes sociais do Distrito Fe-
deral em busca de informa-
ções sobre o paradeiro dele. 
Mas, infelizmente, o fim foi 
trágico. O corpo foi encontra-
do boiando um dia depois no 
rio Areias, na cidade de Co-
calzinho (próxima a Pirenó-
polis), no Entorno. 

De acordo com o delega-
do-chefe da 4ª DP (Guará), 
Johnson Kennedy Monteiro, 
os peritos goianos (ele mor-
reu na jurisdisção policial de 
Goiás) constataram que Fá-
bio não sofreu qualquer tipo 
de violência. Para a polícia, 
ele teria passado mal depois 
que entrou no rio e se afoga-
do. “Todas as provas colhidas 
até agora confirmam a tese de 
que o professor não foi víti-
ma de violência. O carro, por 
exemplo, estava abandonado 
com as três portas abertas, 
mas intacto. Os relatos de tes-
temunha e os exames de perí-
cia também reforçam que ele 
não teria sido agredido. Tan-
to o exame pericial realiza-
do no local quanto o feito no 
Instituto Médico Legal (IML) 
constataram ausência de le-
sões. Portanto, trata-se de um 
acidente”, afirma o delegado.

O professor era esquizo-

frênico e tomava remédios 
controlados para aliviar os 
sintomas da doença, mas, de 
acordo com a família, não 
teria tomado a medicação 
no domingo, quando saiu de 
casa. Ele também sofria de 
diabetes e teria ficado sem 
se alimentar desde o dia em 
que desapareceu, o que teria 
contribuído para um possível 
desmaio quando estava na 
água. 

Depois que saiu de casa 
apenas de bermuda, Fábio 
seguiu em direção a Cocal-
zinho, onde tinha um amigo 
que visitava com frequência. 
Antes, ele foi visto em Bra-
zlândia e Águas Lindas.  Ele 
foi visto pela última vez em 
uma distribuidora de bebidas 

em Águas Lindas. Câmeras de 
segurança do comércio mos-
tram Fábio descalço e conver-
sando com algumas pessoas 
que estavam no local, mas 
saiu sem consumir nada. 

Afogamento
O corpo do professor foi 

encontrado por um caseiro 
de uma chácara localizada 
às margens do rio Areias. Ele 
informou à polícia ter ouvido 
gritos vindos do rio, mas não 
deu importância por acredi-
tar que se tratava de pesca-
dores.

Companheiro de Fábio em 
uma banda no Guará, Hamil-
ton Zen faz um depoimento 
emocionado sobre o amigo. 
“Era inocência pura de crian-

ça. Sempre sorridente e mui-
to bem humorado e muito 
inteligente. Músico e tenor 
musical excelente. Filho ob-

diente. Amigo incondicional, 
que visitava sempre nas ca-
sas dos amigos onde podia ir. 
Motorista cuidadoso. Tran-
quilo. Mas com crise existen-
cial por saber que vivia num 
mundo violento e de pessoas 
más. Tentava resolver suas 
angústias com música e suas 
mensagens. Caretão de tudo. 
Viver era o seu lema”. 

Emoção no sepultamento
Fábio foi sepultado na 

tarde da quinta-feira, 16 de 
agosto, num clima de mui-
ta emoção entre familiares, 
amigos e seus alunos. A mãe, 
Socorro Coelho, estava muito 
abalada.  “Eu não vivo sem 
ele. É minha vida. Meu anjo 
da guarda”. A irmã, Rena-
ta Coelho, amparava a mãe, 
mas também estava muito 
abalada. 

Enquanto o corpo de Fá-
bio era enterrado, amigos e 
familiares cantaram “Como 
É Grande o Meu Amor por 
Você”, de Roberto Carlos.

A música era uma das paixões do professor Fábio Dantas (na foto, ao violão)

O enterro de Fábio foi marcado por muita emoção e a presença de 
dezenas de amigos do Guará
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Mesmo com um colégio 
eleitoral de cerca de 
105 mil eleitores na 

sua área urbana (121 mil na 
9ª Zona Eleitoral, que inclui 
também a Região da Estrutu-
ral), a cidade vê reduzir para 
menos da metade a quantida-
de de candidatos às eleições 
de 2018 em relação a 2014. 
Para deputado distrital, por 
exemplo, há quatro anos 
eram 28 e agora são apenas 
10. Candidatos a deputado fe-
deral somente dois. Por outro 
lado, pela primeira vez, dois 
guaraenses se candidatam a 

vice-governador e um a sena-
dor.

Alírio Neto (PTB), ex-ad-
ministrador regional da ci-
dade, ex-deputado distrital e 
suplente de deputado federal, 
tentou se candidatar a gover-
nador, mas preferiu fazer uma 
dobradinha com Eliana Pe-
drosa como candidato a vice-
-governador. Eduardo Rennó 
Zanata, morador do Guará há 
nove anos, assessor da cen-
tral sindical CSP-Conlutas, é 
candidato a vice-governador 
pelo PSTU, e vai tentar as ur-
nas pela primeira vez. Ainda 

na disputa pelos cargos majo-
ritários, o também guaraense 
Robson Raymundo da Silva, 
professor da rede pública de 
ensino, se candidata pela ter-
ceira vez seguida a senador 
pelo PSTU.  

O também ex-administra-
dor regional do Guará e um 
dos homens fortes do Go-
verno Rollemberg, Marcos 
Dantas (PSB) é um dos dois 
guaraenses a tentar se eleger 
deputado federal nas eleições 
deste ano – o outro é o bom-
beiro e ex-conselheiro tutelar 
Jeferson Maximino (PPL).

 Distritais
Entre os candidatos a dis-

trital, os mais conhecidos 
são Rodrigo Delmasso (PRB), 
morador do condomínio Ber-
nardo Sayão, que vai buscar 
a reeleição, e o ex-deputado 
federal e ex-presidente do 
PT-DF, Roberto Policarpo. Ex-
-administrador regional do 
Guará, André Brandão (Pode-
mos) vai tentar as urnas pela 
primeira vez. Quem também 
vai estreiar nas eleições é a lí-
der comunitária do condomí-
nio Guará Park, Tânia Coelho, 
a gerente de empresas  Vânia 

Gurgel (PP), e o  Professor 
Aaron (PPS).

Outros moradores da ci-
dade são figurinhas repetidas 
nas urnas como candidatos a 
deputado distrital, como An-
tonio Sena (PROS), ex-presi-
dente do Conselho Comuni-
tário de Segurança do Guará, 
O ambientalista e defensor 
do parque Ezechias Herin-
ger, Adolpho Fuíca (Rede), 
o servidor da Caesb Tom 
Guimarães (PTC) e o diretor 
do Sindicato do Professores 
(Sinpro-DF), Edson da Silva 
(PSTU). 

QUEM SÃO OS CANDIDATOS DO GUARÁ
Cidade terá menos da metade da quantidade de candidatos de 2014.  
Dos 28 concorrentes a deputado distrital em 2014, agora são somente 10
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Onze postulantes ao 
Palácio do Buriti so-
licitaram registro de 

candidatura ao Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-DF) 
nesta quarta-feira (15 de 
agosto), último dia para o pe-
dido. Entre os candidatos, o 
ex-presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil Seccio-
nal do Distrito Federal (OAB-
-DF), Ibaneis Rocha (foto), 
declarou a maior quantia 
em bens até o momento: R$ 
93.720.602,57. O general 
Paulo Chagas (PRP) é o que 
tem menos - R$ 129.496,04.

A informação confirma os 
rumores de que o advogado 
seria um dos buritizáveis com 
mais dinheiro próprio para 
investir na campanha. Um 

dos cinco itens identificados 
como “crédito de emprésti-
mo” aponta montante de R$ 
55.220.060,93. O patrimô-
nio de Ibaneis contém ainda 
uma embarcação avaliada em 
R$ 430.000,00 e outra de R$ 
67.689,33.

Além de Ibaneis, entrega-
ram a documentação à Justiça 
Eleitoral: Alexandre Guerra 
(Novo), Fátima Sousa (PSol), 
general Paulo Chagas (PRP), 
Antônio Guillen (PSTU), Júlio 
Miragaya (PT), Renan Rosa 
(PCO), Rodrigo Rollemberg 
(PSB), Eliana Pedrosa (Pros), 
Alberto Fraga (DEM) e Rogé-
rio Rosso (PSD).

No ranking de bens mate-
riais, atrás de Ibaneis estão 
o deputado federal Alberto 
Fraga e a ex-distrital Eliana 
Pedrosa. Com apartamentos, 

terrenos e imóveis, Fraga 
mantém um patrimônio de 
R$ 4.831.975,79. Logo de-
pois, está Eliana Pedrosa. Ela 
declarou ter R$4.288.460,49. 
A candidata afirmou ter R$ 
2.722.176,00 em participa-
ções societárias.

Os mais pobres
Já a professora da Uni-

versidade de Brasília (UnB) 
Fátima Sousa, de quem o 
patrimônio declarado soma 
R$3.284.559,51; o economis-
ta Júlio Miragaya, com quan-
tia total de R$ 1.688.206,75; 
e o empresário Alexan-
dre Guerra(Novo), com R$ 
1.183.731,37.

O governador do DF, Ro-
drigo Rollemberg (PSB), 
afirmou à Justiça Eleitoral 
possuir R$ 630.152,75, con-

tando oito terrenos, veículo 
e aplicação em poupança, 
além de dinheiro em con-
ta-corrente. O deputado fe-
deral Rogério Rosso (PSD) 
declarou ter R$ 607.805,72, 
incluindo R$ 100.000,00 mil 
em espécie.

O diretor do Sindicato 
dos Bancários de Brasília 
Renan Rosa prestou conta 
de R$ 448.000,00, soman-
do um carro de R$ 38 mil e 
um apartamento de R$ 410 
mil. O professor Antônio 
Guillen listou posse de R$ 
380.000,00, também refe-
rente a um carro e um imó-
vel. O general Paulo Chagas 
declarou ter R$ 129.496,04, 
dos quais R$ 50.000,00 são 
identificados como “joia, 
quadro, objeto de arte, de co-
leção, antiguidade etc”.

Falando em Política

CANDIDATOS A GOVERNADOR DO DF

Quem são os mais  
ricos e os mais pobres
POR ISADORA TEIXEIRA E CAIO BARBIERI,  
DO METRÓPOLES
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Candidato a uma vaga na 
Câmara Legislativa pela 
Rede, o professor Adol-

pho Fuica acumula mais de 
30 anos de luta pela valori-
zação das políticas públicas 
ambientais e de sustentabi-
lidade. Para exercer o que 
chama de mandato coletivo, 
Fuica apresenta propostas 
como uso das plantas me-
dicinais do Cerrado na rede 
pública, além de alternativas 
inclusivas na recuperação de 
jovens infratores e promo-
ção da cultura.

Formado em Geogra-
fia 85, o professor Adolpho 
Fuica é filho de um piloto 
da FAB e uma professora e 
costureira. Nasceu em uma 
família de sete irmãos. Fez 
sua primeira viagem para 
Amazônia aos 11 anos, junto 
com seu pai, que foi Delega-
do Regional da Funai, com 
quem conheceu diversos es-
tados por mais de 20 anos. 
Logo depois concluiu a pós-
-graduação em Organização 
Espacial do Distrito Federal 
em 87. Posteriormente, em 
1996, ingressou no mestra-
do em Arquitetura na Uni-
versidade de Brasília, onde 
fez estudos sobre as cidades 
ambientalmente corretas.

 Adolpho Fuica possui es-
pecialização em Saúde Pú-
blica pela Fundação Oswal-
do Cruz entrou em 77 como 
Serviços Gerais e saiu como 
Consultor Técnico do Conse-
lho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia 
(Confea) 88, no final de 89 a 
93 ministrou aulas no curso 
de Geografia e Turismo na 
Upis.Trabalhou também no 
então departamento de Vigi-
lância Sanitária do Ministé-
rio da Saúde como técnico de 
avaliação de risco, na década 
de 1990.

Quando o médico Jamil 
Haddad assumiu o ministé-
rio da Saúde, Fuica foi con-
vidado para ser Diretor de 
Ecologia Humana e Saúde 
Ambiental da Vigilância Sa-

nitária. Foram cinco anos em 
que ele coordenou a atuação 
na área, representando o ór-
gão no Conselho Nacional de 
Meio Ambiente e na Comis-
são Interministerial para o 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, que organizou a partici-
pação do Brasil na Eco-92. 

Foi a partir da Eco-92 
que ele começou a se enga-
jar com destaque na política 
ambiental brasileira, parti-
cipando da criação da Rede 
Cerrado de ONGs, uma das 
primeiras no país a atuar 
na luta em favor, não só do 
bioma da região, mas tam-
bém no combate ao desma-
tamento da Amazônia e da 
Mata Atlântica. Nessa jorna-
da, construiu importantes 
parcerias, com o artista e 
humanista Ary Páraraios. 

Junto com os aliados, 
Fuica fundou a Rede de 
Educadores Ambientais do 
Distrito Federal, em 1993, e 
o Fórum de ONGs Ambienta-
listas do Distrito Federal e 
Entorno em 95. Juntamente 
com a professora Vera Cata-
lão, também ajudou a criar 
a Escola da Natureza 96, o 
primeiro Centro de Educa-
ção Ambiental da Secretaria 
de Educação exclusivo para 
a área ambiental. 

Também representou o 
Brasil na Conferência Pana-
mericana em Washington 
DC (EUA), da Organização 

Panamericana da Saúde 
(OPAS), sobre Saúde e Meio 
Ambiente para o Desenvol-
vimento Sustentável. Em 
1997, aceitou o convite para 
ser o diretor de Educação 
Ambiental e Articulação da 
Fundação Pró-Natureza, 
uma das ONGs mais respei-
tadas do país em atuação no 
Cerrado. 

Mesmo coordenando de-
zenas de projetos, como a 
criação de reservas ecológi-
cas para pesquisa, educação 
ambiental e turismo, o pro-
fessor Adolpho Fuica conti-
nuava a se dedicar à sala de 
aula, ministrando aulas no 
Colégio Elefante Branco, na 
Asa Sul. 

Uma grande conquista de 
Fuica foi a criação, em 1995, 
da Sociedade dos Amigos do 
Parque e Reserva Ecológica 
do Guará (Sapeg), da qual 
é o atual presidente. A luta 
em defesa dos parques do 
Distrito Federal impulsiona 
a vida profissional e pessoal 
do candidato a deputado 
distrital. "O meu currículo, 
o meu trabalho e o meu en-
volvimento social nesses 30 
anos me habilitam a concor-
rer a uma vaga na Câmara 
Legislativa, para renovar e 
reciclar a política, para exer-
cer para o bem, por meio de 
um processo coletivo, um 
mandato no Distrito Fede-
ral", afirma.

Falando em Política

Candidatos do Guará

Adolpho Fuíca Ambientalista e professor 
é candidato a distrital

Campanha  
começou pra valer
A parte da quinta-feira, 15 de agosto, a campanha política 
começou para valer, com tudo o que a lei eleitoral permite. A 
partir de agora, os candidatos oficializados vão poder fazer 
comícios, passeatas, distribuição de panfletos, divulgação de 
jingles e outros recursos previstos à cata de votos. Com mais 
restrições ao uso de dinheiro na campanha, os candidatos vão 
investir no corpo a corpo e nas redes sociais, o fato novo em 
relação às eleições passadas. A Internet, aliás, será a principal 
ferramenta a ser utilizada pelos candidatos por ser mais 
barata e instantânea, embora tenha o alto risco dos fake news, 
as notícias falsas que, mesmo depois desmentidas, podem 
provocar grandes estragos na campanha dos candidatos que 
forem vítimas delas. Ainda segundo o TSE, a propaganda 
eleitoral no rádio e na televisão terá início em 31 de agosto e 
termina no dia 4 de outubro. O período foi reduzido de 45 para 
35 dias.

André Brandão  
cresce nas pesquisas

Considerado uma das caras novas da política brasilien-
se com potencial político, o ex-administrador regional do 
Guará André Brandão começa a aparecer nas pesquisas 
para deputado distrital. Candidato pelo Podemos, ele apa-
rece numa pesquisa interna o partido com chances de ficar 
entre os 24 eleitos para a Câmara Legislativa em outubro.   

Com poucos recursos financeiros, André tem concen-
trado sua campanha na visita corpo a corpo e em reuniões 
promovidas por apoiadores. Por ter sido bem avaliado no 
período em que foi administrador regional do Guará, ele 
tem priorizado a busca pelo voto do guaraense, mas tem 
investido também em outras regiões com a ajuda de ami-
gos, apoiadores e de parceiros candidatos a deputado fe-
deral, senador e governador da sua coligação. 

Com o crescimento do seu nome nas pesquisas, André 
reclama que tem sido vítima de fakes news (notícias fal-
sas), que, segundo ele, estariam sendo disseminadas por 
adversários políticos com o objetivo de enfraquecê-lo po-
liticamente. 
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Flávia Arruda não é 
mais somente a ex-pri-
meira dama do Distri-

to Federal e mulher do ex-
-governador José Roberto 
Arruda. Candidata a vice de 
Jofran Frejat em 2014, pode 
se afirmar que ela já tem luz 
própria e ainda depende do 
sobrenome, mas nem tanto 
como há quatro anos. Nas 
pesquisas e nas opiniões do 
meio político ela é uma das 
mais cotadas para ocupar 
uma das oito vagas de de-
putado federal nas eleições 
deste ano. Quem já teve a 
oportunidade de conversar 
com ela ou vê-la discursar, 
percebe que Flávia não é 
neófita na política, e que 
entende do assunto e sabe 
se expressar muito bem. 

Por pouco, Flávia não 
ocuparia o lugar de Jofran 
Frejat como candidata a 
governadora. Mesmo com 
insistentes convites do gru-
po que orbita em torno do 
ex-governador Arruda, ela 
não aceitou. “Claro que se-
ria uma honra administrar 
a cidade em que nasci, mas 
ainda não é o momento. Te-
ria que me preparar melhor. 
Governar Brasília não pode 
ser uma aventura ou vaida-
de pessoal, tem que estar 

preparado para enfrentar as 
dificuldades que a cada dia 
se tornam maiores para a 
população brasiliense. Não 
descarto que venha a me 
candidatar a governadora 
um dia, mas isso teria que 
vir por um caminho natu-
ral”, justifica Flávia, duran-
te visita ao Jornal do Guará. 
“Prefiro tentar ajudar o Dis-
trito Federal por enquanto 
na Câmara dos Deputados, 
na busca de investimentos 
e melhorias para a popula-
ção”, completa. 

Nasceu no meio político
Diferente do que alguns 

pensam, Flávia não entrou 
na política apenas pelas 
mãos do marido José Ro-
berto Arruda. Neta de um 
dos irmãos de Alberto Pe-
res, fundador do Ceub, pre-
sidente de um partido po-
lítico na década de 80/90 
e candidato a senador, ela 
sempre conviveu no meio. 
Foi, aliás, por esse caminho 
que conheceu o ex-governa-
dor, com quem se casou e 
tem duas filhas, Maria Luisa 
e Maria Clara.  

Formada em Educação 
Física pela Universidade 
Católica de Brasília, Flávia 
trabalhou em Taguatinga 

por um período, até deci-
dir montar uma escola no 
Recanto das Emas. Recen-
temente, retomou o seu so-
nho de concluir o curso de 
Direito.

Paixão pela área social
A área social sempre 

foi prioridade na sua vida, 
por influência dos pais. A 
oportunidade de desen-
volver projetos na área se 
tornaram realidade no pe-
ríodo em que seu marido, 
José Roberto Arruda, este-
ve governador. Mesmo com 
pouco tempo à frente do 
governo – Arruda foi de-
posto em 2010, após des-
coberta de um esquema de 
corrupção no Governo do 
Distrito Federal, conhecido 
como “Mensalão do DEM” – 
Flávia conseguiu executar 
alguns projetos relevantes 
na área social, entre eles o 
Mãezinha Brasiliense, na 
época, o projeto oferecia 
atendimento humanizado, 
com atendimento priori-
tário nos postos de saúde, 
com apoio psicológico e um 
kit enxoval à mães que rea-
lizavam os partos de seus 
bebês nos hospitais públi-
cos do Distrito Federal. Ao 
longo de sete meses de pro-
jeto na rua, cerca de 25 mil 
mães e bebês foram benefi-
ciados. Flávia também de-
senvolveu o projeto Bolsa 
Universitária, que ajudou 
milhares de jovens a rea-
lizar o sonho de ingressar 
na universidade e o projeto 
que deu início e incentivou 
a criação da Educação Inte-
gral no Distrito Federal.

“Desenvolver projetos 
sociais é fundamental para 
mudar o rumo da história 
da população que sobrevi-
ve à vulnerabilidade social 
e necessita de oportuni-
dades para oferecer mais 
dignidade à sua família. No 

Distrito Federal, a popu-
lação do Entorno e das ci-
dades satélites são as que 
mais sofrem com a falta de 
políticas públicas, projetos 
sociais e serviços de quali-
dade. A assistência a esses 
moradores precisa ser re-
tomada, para que projetos 
sociais que já existem na 
área social possam dialogar 
com a realidade da popula-
ção e garantir serviços efi-
cientes, através de medidas 
capazes de proporcionar 
desenvolvimento socioe-
conômico para enfrentar 
as desigualdades sociais e 
aumentar o bem estar co-
letivo”, diz ela, adiantando 
uma de suas bandeiras de 

campanha. “Através de pro-
jetos sociais é possível pro-
mover qualidade de vida, 
desenvolvimento, distri-
buição de renda e cidada-
nia a todos”, completa.

Quando foi primeira 
dama do DF, Flávia Arruda 
idealizou e construiu, ao 
lado do governador Arruda, 
os principais programas de 
política social que ofere-
cem segurança alimentar, 
inclusão, retomada da ci-
dadania, geração de em-
pregos, qualidade de vida, 
qualidade nos serviços bá-
sicos de saúde, educação e 
infraestrutura, e que tem 
como objetivo transformar 
vidas para melhor.

FLÁVIA ARRUDA  
CANDIDATA A DEPUTADA FEDERAL

"O lado social, a ajuda ao  
carente, sempre foi minha paixão”

O ex-governador Arruda é o principal cabo eleitoral da mulher
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JOEL ALVES
Guará ViVo

JOELIN@UOL.COM.BR

Curta as rápidas 
SUICÍDIOS E ASSASSINATOS – 

Tem aumentado bastante o número de pessoas mortas 
por vários motivos, mas todos passam pela falta de amor 
ou por falta de temor na Justiça, que no nosso país deixa a 
desejar.- 

MOLHOU - 
A chuvinha desta semana serviu para trazer um pouco 

de umidade e alegria para os amantes da natureza. As folhas 
molhadas e os passarinhos também gostaram.

- REDES SOCIAIS – 
O WhatsApp limitou o compartilhamento de mensagens 

ao número de 20. De certa maneira foi uma triste surpresa 
para os cabos eleitorais que iriam se esbaldar neste período 
de campanha. Não vai resolver o problema, mas ameniza. 

JÁ VACINOU SUA FAMÍLIA? -
 A campanha da vacinação contra a Poliomielite 

(paralisia infantil) e Sarampo continua. A Campanha vai de 6 
a 31 de agosto e estará disponível nos postos de Saúde. Uma 
iniciativa do Ministério da Saúde, com o apoio do Rotary 
Club que ajuda a combater a paralisia infantil há vários 
anos.

VOCÊ É ELEITOR? – 
Tem muita gente atrás de você, cheio de amor para dar. 

Tem gente nova que se diz velho e tem gente velha que se 
diz novo. Estude a história de cada um antes de se decidir. É 
uma oportunidade única de escolher corretamente. O Guará 
precisa de muitas obras.

HISTORINHA  
DA QI 02 

- Era uma vez. . . uma linda pra-
ça no meio da quadra residencial 
onde as crianças brincavam. Com 
o passar do tempo ela começou a 
ser frequentada por pessoas sus-
peitas que foram se apossando 
daquele belo espaço e as pessoas 
de bem se afastaram.  Rapidamen-
te se estabeleceu um banco da 
praça como o banco do traficante, 
onde se comercializava drogas e 
se aliciava os jovens. Um quiosque 
abandonado passou a ser ponto de 
tráfico e prostituição.  O povo ficou 
muito triste.  Apareceu então  um 
prefeito de quadra destemido, que 
acionou as autoridades e insistiu 
junto à comunidade para a im-
portância de uma solução para o 
problema.  Um trator foi providen-
ciado e o quiosque foi derrubado 
sob os aplausos dos moradores.  A 
segurança foi reforçada e os jovens 
voltaram a jogar basquete na qua-
dra de esportes e várias atividades 
recreativas foram retomadas.  . . 
. E viveram felizes para sempre.   
Valeu Sena!

O que fazer para tornar esse 
mundo melhor?

  Às vezes algumas pessoas não conseguem enten-
der o sentido da vida. A depressão ataca muita gente 
e as pessoas se sentem desmotivadas e inúteis. Um 
ótimo remédio para esse estado de coisas é justa-
mente ajudar as pessoas. Se sentir útil e importante 
é algo altamente motivador para continuar vivendo 
e trás momentos de felicidade. Dá um sentimento in-
terior muito bom nas pessoas, quando você ajuda a 
resolver um problema social ou ser importante para 
a vida de alguém. Coisas simples como sorrir e ser 
paciente e solícito são características para ter suces-
so nessas ações. As creches, asilos, igrejas e aróquias 
têm ações sociais importantes e precisam de ajuda. 
Não dê dinheiro, mas dê amor. É grátis.
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Uma história bem 
contada tem a ca-
pacidade de tocar 

as pessoas, fazendo-as as-
similar as mensagens de 
forma mais natural e dura-
doura. Esta estratégia tem 
sido usada para além do 
universo infantil, chegan-
do ao mundo empresarial 
e político. Às vésperas das 
eleições deste ano, vários 
candidatos resolveram 
contar sua trajetória e de-
monstrar suas intenções 
usando uma contadora de 
histórias. Quem escreveu 
e narrou as histórias foi a 
guaraense Nyedja Gennari. 

Nyedja mora no Guará 
desde 1987 e vive de con-
tar e escrever histórias. 
Seja para crianças, como 
seu projeto no Terraço 
Shopping todos os sába-
dos, ou em escolas e even-
tos, ou para adultos. Ela já 
narrou a trajetória de po-
líticos, como Izalci Luas, 
empresários, como Rogé-
rio Tokarski, e dezenas de 
empresas de todo o país, 
como a joalheria Thifany, 
a Caixa Econômica Fede-

ral, o Hospital Anchieta e 
a Pucket. 

A vocação
Quando apresentou a pri-

meira fábula aos alunos, a 
professora Nyedja Gennari 
não imaginava que a arte de 
contar histórias e inventar 
personagens para elas fos-
se tomar conta da sua vida. 
Mas assim aconteceu e hoje 
ela cria histórias e persona-
gens que surgem em seus 
caminhos pelos eventos 
nacionais e internacionais, 
shoppings, festas e empre-
sas em que se apresenta. 

“Sempre gostei de escre-
ver e as histórias passaram 
a brotar tão naturalmente 
dentro de mim que sinto 
que posso passar o dia todo 
contando textos diferentes. 
Eu misturo criações que já 
conheço, invento persona-
gens, mudo os detalhes das 
antigas histórias que pos-
sam carregar preconceitos 
ou ideias que não precisam 
ser reproduzidas, como o 
fato de o saci-pererê fumar, 
por exemplo. É assim que 
componho as histórias e re-

pertórios, explica Nyedja.
 “Podemos contar histó-

rias de vida e de empreen-
dedorismo, falar de assun-
tos sociais, da preservação 
da natureza, das relações 
humanas, de qualquer coisa 
transformando tudo em his-
tória. A contação é uma arte 
que educa, ampliando re-
pertório, inspirando o gosto 
pela leitura e pelos livros, 
incentivando o gosto pela 
fantasia e pelo belo e ain-
da motivando a exposição 
em grupo. Trata-se de um 
modelo muito rico na cons-
trução do conhecimento”, 
acrescenta a educadora, que 
tem 25 anos de experiência 
em sala de aula. 

Professora da Secretaria 
de Educação do Distrito Fe-
deral (SEDF), Nyedja Genna-
ri trabalha hoje na Gerência 
de Saúde do Estudante e leva 
as histórias por todas as re-
gionais de ensino do Distri-
to Federal, dando também 
formação aos profissionais 
de educação com seu pro-
jeto Moinhos de Histórias. 
Nyedja Gennari é formada 
em Ciências da Educação, 

tem especialização em Lite-
ratura Infantil e pós-gradua-
ção em Educação Infantil.

Nyedja representou o 
Brasil em feiras, encon-
tros e congressos inter-
nacionais, especialmente 
na Colômbia, Argentina 
e  México; a participação 
no Círculo de Narradores 
Orais da América Latina; 
contações especiais na Ma-
rinha do Brasil, na joalheria 
Tiffany & Co, na rede Puc-
ket,no hospital Anchieta, 
Caixa Econômica Federal, 
no Hospital Ana Nery e na 
empresa MedLif; contação 
semanal na Rádio Nacional; 
programa semanal na Rádio 
Atividade FM; a composição 

de histórias personalizadas 
para seu trabalho constan-
te Personalize sua Festa; a 
execução do projeto “Meu 
Corpo Funciona Assim”, de 
contação e histórias com 
música, apresentado pelo 
Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC) da Secretaria de Cul-
tura do DF durante o pri-
meiro semestre de 2016; e 
a participação no projeto 
Quintal da Criança. Nyedja 
Gennari também ministra 
oficinas e cursos sobre a 
arte de contar histórias. O 
espetáculo pode ser levado 
a qualquer público, sendo 
voltado para crianças de 
diferentes faixas etárias ou 
para adultos.

Nyedja Gennari
Educadora guaraense profissionalizou  
a arte de contar histórias 

Nyedja atua na Secretaria de Educação utilizando o poder das histórias  
que conta para tratar de crianças com dificuldades
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Professor Klecius
JOSÉ GURGEL

umas e outras

SÓ  TENTANDO  ENTENDER  
Na última terça-feira(dia 7.8), a 

polícia civil deflagrou a operação 12:26 
(uma referência ao provérbio bíblico no 
antigo testamento).  Como precisávamos  
comentar o ocorrido,  obtivemos algumas 
informações e, inclusive, fizemos alguns 
questionamentos ao deputado RODRIGO 
DELMASSO, através do seu gabinete.  No 
entanto, as suas respostas não foram 
esclarecedoras e, portanto, vamos aos fatos 
e dúvidas.

FUNCIONÁRIOS  
ENVOLVIDOS   

Os objetivos da operação  eram, 
principalmente,  verificar tráficos de 
influência e os supostos envolvidos são 
assessores do gabinete civil, administrador 
do Lago Norte, e funcionários da Câmara 
Legislativa nomeados por livre provimento 
no  gabinete do nobre deputado Rodrigo 
Delmasso.  O nobre deputado afirma que 
nada sabia sobre o Sr. Hermano, mas se 
retornar no tempo e lê os jornais de maio 
de 2017, vai notar que Ele foi investigado 
pela operação Lava Jato e o próprio 
deputado fez algumas declarações aos 
jornais na época. E perguntamos:  E se 
o senhor não acreditava nas acusações 
contra Ele, em 2017, porque  resolveu 
exonerá-lo do gabinete da liderança do 
governo(o senhor era o líder!) e nomeá-lo 
como  assessor  em seu gabinete e, ainda,  
em março de 2018 promovê-lo de CL 9 
para CL 12. Algo que chamou a atenção dos 
jornais!  Tanta competência do assessor,  
mas o nobre deputado não sabia de nada!!!!  
Aliás a presença do assessor no gabinete da 
liderança não era tão simples assim, tanto 
que o presidente da Câmara, deputado Joe 
Valle fez declarações dizendo não ser Ele o  
responsável pela nomeação. 

FILHA  CONTRATADA  NO  
LUGAR  DO  PAI   

Coincidências sempre acontecem!  Em 
maio deste ano o outro envolvido, Sr Luiz 
Fernando Messina é exonerado do cargo 
que exercia no gabinete do deputado e 
ao questionarmos a sua exoneração 2/3 
meses antes de vir a tona a operação, 
fomos informados que a exoneração 
foi a PEDIDO. O detalhe é que esta tal 
exoneração a PEDIDO é muito conhecida 
e tradicional no serviço público. Esta é 
a primeira coincidência!!! E a segunda 
é que ao questionarmos o substituto do 
Sr. Messina,  o gabinete (ou o próprio 
deputado) nos informou de que o novo 
assessor  foi selecionado a partir do 
currículo, entrevistas, etc.  Excelente! , 
mas só estranhamos a outra coincidência:  
a nova contratada é filha do Sr. Messina.  
Coincidências existem!!!  E ponto final...
Acredite se quiser!!!!

TEMOS  QUE  ACREDITAR!   
Questionamos, ainda, se o deputado 

não tinha conhecimento das atividades 
paralelas de seus assessores e a resposta 
foi a óbvia: “Não temos o controle sobre as 
ações realizadas por servidores fora das 
dependências do nosso gabinete”. E ponto 
final, de novo!!!.... Tá difícil acreditar..., 
mas,....

ESTE  TRIPLEX  É  DE  
VERDADE !

 Tentaram derrotar com a história 
mentirosa  de um triplex que diziam 
ser de Lula e não vão conseguir.  Mas, 
com certeza, o povo vai sair vitorioso 
com este triplex  VERDADEIRO e do 
BEM.  Neste triplex, LULA, HADDAD e 
MANUELA o povo acredita e CONFIA, 
Dr. Sérgio Moro!!!

IRMÃO  DE  
ROLLEMBERG  
ENVOLVIDO  EM 
ORGANIZAÇÃO  
CRIMINOSA  

Conforme o jornal  METROPOLES 
DO DIA 10/08: “ O que se mostrou 
no dia da operação 13:26, foi 
apenas ínfima parte de uma suposta 
organização criminosa envolvendo 
pessoas ligadas diretamente ao 
governador Rodrigo Rollemberg.  
No centro do escandaloso esquema 
está o irmão do  chefe do executivo 
local , Carlos Augusto Sobral 
Rollemberg.” São citados, além 
do irmão do governador, mais 9 
pessoas. Nenhuma novidade, já que 
eram citados no início da semana, 
inclusive os srs. Hermano Carvalho 
e Luiz Fernando Messina, (leia notas 
do início desta coluna).  E ninguém 
sabia de nada!!!  Ou seria a causa da 
exoneração A PEDIDO do Sr. Messina?

UMA   MANOBRA  
CONHECIDA  
E  POUCO  
INTELIGENTE   

“Mobilizar  os  
CONSELHEIROS DE SAÚDE 
para um curso de Planejamento 
e Orçamento, com carga horária 
de 04 horas é no mínimo 
oportunismo eleitoreiro. 
Apesar da importância da 
matéria para o exercício pleno 
das funções do CONTROLE 
SOCIAL, ficou claro que o 
objetivo principal era de usar 
os conselheiros exclusivamente 
na corrida eleitoral, visando a 
reeleição do governador. Muito 
estranho mesmo, pois durante 
esta gestão do Sr. Rollemberg, 
os conselhos ficaram a margem 
das discussões, sem contar 
com a política rasteira de 
desmobilizar e enfraquecer 
os Conselhos de Saúde.”  
Recebemos esta mensagem 
de um conselheiro de saúde 
do Guará revoltado  por ter 
sido convocado para um 
curso, simplesmente com fins 
eleitoreiros.  Participamos do 
curso e concordamos com tudo 
que foi dito pelo  conselheiro.  
Mas é ano eleitoral, colega!!!...
Vem mais coisa por aí!...

Omissão e Covardia
Nesse final de semana fiquei sabendo de um assassinato de uma 

jovem por um truculento marido, todos os dois com boa formação 
escolar e bem situados dentro da sociedade.

Mas o que realmente me chamou a atenção, vendo as cenas 
amplamente divulgadas nas redes sociais, foi a brutalidade do 
assassinato, que começou dentro do carro, com sequência dentro de 
um elevador (onde o vigia deve ter assistido a tudo), culminando com 
a queda do 4ºandar em um prédio onde moravam em Guarapuava-Pr 
e a omissão covarde de todos os moradores, que pra mim são todos 
cúmplices do assassinato.

Pra variar, sempre com aquela velha desculpa idiota tão bem 
assimilada por uma sociedade omissa e hipócrita de que “em briga de 
marido e mulher, ninguém mete a colher”,um ditado onde mostra o 
descaso e o comodismo das pessoas, que pouco estão se lixando com o 
que passa em volta, mesmo atos como esse.

Todos nós sabemos que dentro de prédios residenciais o que rola 
é aquele famoso clima de fofocas, onde o que reina é a vida alheia, que 
parece ser muito interessante para esses dementes, covardes e omissos.

A maioria está sempre atenta ao horário que você chega em casa, os 
porres que você toma, os amigos que frequentam o seu apartamento, 
monitoram até a altura dos peidos que você solta no corredor e as 
quedas quando você chega do boteco depois de ter tomado todas e mais 
algumas.

Portanto, não existe desculpa nem perdão para tão grave omissão, 
pois apesar dos apelos e gritos da vítima, preferiram o silêncio cúmplice 
atrás das portas.

Espero sinceramente que nenhum tenha paz enquanto viver, leve por 
toda a vida nos ombros o peso dessa omissão covarde.

Pela janela
Sem ter muito o que fazer me dirigi até o templo da sujeira alimentar, 

estava com saudade daquela catinga de gordura que nos recebe sempre 
que chegamos.

Como se estivesse adivinhando, o velho Caixa apareceu. Depois de 
sacanear com o nosso garçom preferido, onde não faltaram os palavrões 
de sempre, mas sempre recheados de carinho e alguns coices, ele 
todo entusiasmado veio logo me contar um caso muito interessante e 
engraçado que ele diz ser a mais pura verdade.

Contou ele que outro dia, já de madrugada, a mulher o acordou 
dizendo que ouviu um barulho no quintal e disse: - Amor, levanta e põe a 
cara na janela, assim eles pensam que temos um cachorro em casa.

Muito puto da vida por ter sido acordado aquela hora, respondeu 
mais ou menos da mesma forma: - Acho melhor você colocar sua cara lá 
na janela, assim eles vão achar que a casa é mal assombrada.

Resultado. Uma briga de lascar e a mulher está bicuda até hoje, dei 
umas boas risadas.

Editorial
Eu não consigo entender muito bem como uma emissora de TV 

vem a público com um editorial ridículo, ditado através de um ponto 
eletrônico, revelar que apoiou o golpe militar dentro de um país 
democrático. Tem alguma coisa muito errada.

O povo não prestou bem atenção na gravidade que isso representa, 
limitando a discussão a performance de um imbecil que passou algum 
tempo fantasiado de soldado e se acha dono do mundo. Em momento 
algum questionam por que o tal soldadinho de chumbo não conseguiu 
uma carreira dentro da corporação que defendia, pois sempre mostrou 
sinais de megalomania.

Voltando ao assunto que considero mais grave que é a revelação que 
a tal emissora sempre esteve ao lado de mutretas nesse país e sempre 
contra o povo com pretexto de defender o estado democrático na sua 
visão e forma de ver os fatos.

Nunca ouvi falar que dentro de um Estado Democrático de Direito 
qualquer veículo de comunicação se colocasse ao lado de golpistas de 
qualquer matiz, alegando que está fazendo isso para defender o povo 
quando temos as instituições responsáveis por isso.

Sempre fui defensor de uma imprensa livre, apartidária, 
sempre ao lado do povo e da lei, pois como formadores de opinião, 
a responsabilidade é muito grande se considerarmos o tamanho 
continental do país e a diversidade do nosso povo que ainda, apesar de 
todos os avanços, engatinha como democracia.

O Editorial replicado daquela forma patética, mostra bem o respeito 
com que essa empresa de comunicação trata o povo que precisa abrir os 
olhos para não cair mais uma vez no conto de fadas, onde tudo é bom e 
nada presta.
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3451-3999
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A SITUAÇÃO DO BRASIL 
VAI MELHORAR.
E VOCÊ SAI NA 
FRENTE SE ESTUDAR.

AS OPORTUNIDADES 
COMEÇAM A SURGIR COM 
O DIA DO P PROJEÇÃO, 
TODA TERÇA E SÁBADO.

• Vestibular com bolsas de  
até 100% de desconto*.

• Coordenadores disponíveis 
para tirar dúvidas.

• Condições excepcionais de 
negociação para retorno aos 
estudos e transferências.

• Unidades em Taguatinga, 
Ceilândia, Guará e 
Sobradinho prontas para 
receber você.

DIA DO P PROJEÇÃO.
HOJE. 18/08.
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